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' justa politica da Frente Única De moerá-· ._~ TIMOl1. ·-pag " 2 I' 
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"Ã Bastilha ! It foi também então , d8 um ClA]> lh-SC·ISTAS - pag , 6 I 

só f ôlego 9 desp ~ldnradament e "atacada!lpc r ·~· CONCILIAÇ1í.O cm~ FASC I STAS E l 
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I I uma v e z p o r t o das duas c o isas oPrimeira ~ 'rES -- pa g.6 i. 
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. ilÃ J3ast i lha! " é mui to mais modesta, mui - ô TEi1.RORISMO SOCIA1- :F'ASCISTA I 
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Revolução , é i men samente maio r 9 é a GE~JERl\Lf~/~O~ 80 POVO 
p olítica do Povo 9 da esma gadora mai o D~ TIMO "\-LE,c.T'C

L 
I. 

ria 9 da uni dade e da vitória . L ~ 
11lIas isto não é tudo . " À Bast ilha!" 

f o i " a ~u s ad8, " p o r esse i mbeci1 9 para 
escárnio das mass as? de d iz e r menti ­
ras . 

11: verda de !]ue " À Rastilha! fl nã0 se 
fica p 91as 5~andes v e r dades c ontidas 
nas catilinárias do acusador p úb lico 
Fre i tas Idartins 9 não se limita a di ­
ze r , Que viu o col ega Oehen Mendes a 
passar na pont e de Santa Clara , n o ma 
1 1 de Março? com a cara mai s indife ­
rente deste mundt' ? ]lor· esse sl)cial - bl!-. 
f o co m cara de cas o . "Ã Bastilha! \I a 
d ianta os factos necessári os para ; 
desmascaramentr op0rtunr da política 
c ontra- revoluci onária, terrnrista e 
traidora da burguesia fascista ou s~ 

cial - fascista e pnr isso é sempre:r"i!i 
, 1 d r. Sl ve e errar; e por 1SSO mesmo?pa 

ra c ombater os erros pr-líticos e(o u) 
as falsidades Qu e porventura s u rjam 
QUI'? "À Bastilha !" incentiva e pede a 
crít ica severa e op~rtuna das massas 
para esse s casos , c omo única f orma de 
se p oder manter numa linha p olí t i ca 
correc ta . 
- - Mas Qu e "fatsIdadéS' !-~m>rme-s~n0s 
aponta o tribuno s n cial - fa s cista Pr~ 
tas? Dep ois de tant o a l arido, duas ~ 

A primeira seria a da partici pa -
ção da DG da AAC n a g0lpe contra- r e ­
v o lucionár i o de 25 de N) v embro o Só Que 
ne m f oi "À Bastilha !!!? C O D: .J é obvi0? 
Quem os implicnu? mas o pap á Barrei ­
rinhas Cunhal ? nem seQuer Quem ~ an~ 

ciou . Quem o P 0 S evide nt e aos estu -
dantes fni sim a p r ópr i a DG que a in­
da não conse guiu esclarecer a " estr~ 
nha c oincidência " 'Jue c ons istiu na 
marcaçã o de um colÓQuio sobre a " Re ­
f orma Agrária " para o p r óprio dia 25 
com os doi s cabeciilihas da aventura ~ 
cial fasc i sta : r cap itão Paulino e o 
maj or Cos ta Martins - ri coincidência " 
que mais nã0 pretendi a do que ser uma 
mannbra de d i versão p ara desviar as 

(cont . na pág . 4) 

-
REUNIAO ~BERT A 

EM LOCAL A INDICAR OP ORTUNAMENTE 
REALI ZAR- SE- Á UMA REUNIÃO ABERTA 
DE CO LABORADORES DO NOSSO JORNAL 

Tro pas fasci~tas da Ind~nésia inva / 
d iram no passadn d i a -7 o terri tóri o-/d~ 
Timor- Leste independent e . Este é mais 
um ataque C0 imperial i sm'J americano, a 
través das suas gu ardas avançadas na ~ 
rea, c ontra t=dos os povo s d o mun do , o 
povo ti mor e a sua vanguarda a FRET I -
LIN 7 e c,~ntra e l e devem erguer - se 9 à s~ 
me l hança do que já fiz e ram a FRETILINe 
o pOV0 t imor , todos os povos do mundo. 

O mo v ime nt o de libert ação dos povos 
explorado s e 0primidos ê urna corrente ~ 
parável Que e nche de terro r todos os ~ 
pressores e reaccionáric-,s, e os"-leva à:s, 
actuações mais desesperadas . Tais fac ­
t o s não si gnificam Que e l es e a s ~jBUaS 

forças ne gras estejam fortes , mas s im 
que e stão cada vez mais f rac 0 s e i solª 
cos . 'A agressãC' imp eri a lista ora d eseQ 
c adeada c ontra p ovo timor é urna 2CÇãC\ 
q u e visa preservar na área ~ controlo 
que permita às f or ças do imperialis m " 
i anque obstar ao sur g i ment'J de q uaJquer 

~
- foc" revo luci on~rio , lhe pe r mita neu -

tralizá-lo , imp3r pela força o seu do ­
--mí n.i..D..-.!ie~...0p;r:· ~ELs..s.fuL _~~@l!..har pontr:s na 

parti lha do gl o b r t e;::r e-stie--com- as f oE: 
ças Ro social - imperialismo sovi~tico • 
Es t es pérfidos des í gni o s têm enc0ntra-
do pe l a fre nt e ~ e c ada vez mais ? a de ­
cisão inabalável dc)s povos em conquis ­
tar a sua liberdade e ' independência. O 
povo d e Timor - Le s t e e a sua vanguarda a 
FRETILIN é d igno d e trdos os seus ir -
mãos eooplorados e tomoE a jus ta deci ­
s ã o de empreender , a parti~ das regi -
ões montanh,-'sas da s ua Pátr i a , urna ju§. 
ta gue r ra de resistência e libert éÇ20 qm 
conduzirá, sem dúvida, h vit6ri a final. 

O povo português dev8 9 como o f i ze ­
ram - j á os povo s das Repúblicas P0pula­
res da China e do Vietnam do Norte , sa~ 

dar de p nnhc e r gui do es ta gloriosa inl. 
ciativa, e e ncontrar nela n exemplo do 
c dl:mi nhL' único que conduz à vi tória fi ­
nal e ~ libertação. 

ITIfu\GEM DESTE Nº - 30ÕO e x . 

Pap e l, tinta e stenci l - 1603 $ 70 

Se m f undo s " À B~stilha! " não poderá 
continuar a saír a 
Aos es tudantes a quem "A Basti l ha 1" 
~ diri g ido , isto é, a t odos o s es t~ 
dantes ant i - fascistas e anti - social 
fascistas, cabe apoiá·-lo com fundo; 

.'2--.--<----------------------' 



(continuação da pág , 6) 
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Conciliação com fascistas e t social 
- f asc i stas ou Frente Única emocr a 
tica e Popular? 

'LI 
Duran t Clemente: "um novo :V Gove r no 
mais revolucionário ", 

É assim que quando o POYO lutacrn 
tra os Governos Provisórios 9 0s revi 
sionistas colocam- se no meio d e ssa­
luta e procuram c o nd:-~ z i-l ?, para o r e 
gresso dO'''companhe i r o '' Vasco e r e; 
surre ição do sêU Governo de f unto . -

Quando os soldados e marinhe iros 
lutam contra os embarques e a repre 
ssão militarist a nos quart éis yos re 
vi s ionistas agora embuçados de "suit 
di zem aos soldado s para lutare m con 
tra os Pires Ve lo sos mas pelo regr; 
ss o dos Corvachos e dos oficiais dã 
extinta Vª Divisão. 
:.~ Em suma, quando a clas se operári a 
e o Povc caminhava lutando vpor um Go 
ve~no Popular,os r evisionistas pro= 
c~raram colocar essa luta a reboque 
dos go l pes e aventuras para a imPJ,a.n 
t , .. ç:ão do social-f ascisml) no nosso .".@ ,. 
lS. 

Es ta é a política que é inteir a ­
mente responsáve l por ter c o l oca do 
o :;Jaí s à beira da guerra ci vil. A v~ 
ta movi mentaçã o militar dos páTa- que 
distas que visava co lmatar a pouca­
infl uência do P " C" P na Força Aérea~. 
ria acompanhé'.da por movimentaçõe s d03 
fu z i l e iros para neutralizar o s com~ 
dos do fascista Jaime Neves encarr~ 
gando - se as restantes f orças do RAL 
LIS ,PM yEPAM; e tc . ~do contro l e do ap~ 
r elho de estado e dos principais ó~ 
gãos de informação . Ela fr a cass ou p0-F 
que como uma aventura golpi sta e p~ 
chista não tinha o apoio d o Povo . 

É per ant e estes factos incontes­
táveis que se assiste nest e momento 
ao conluio e prote cção descarada por 
parte da pequena- bur gu e sia democrá­
t i ca de Me lo Antunes a VaSC rl Lo ure n 
ço com os r esponsáve i s do go lpe . A 2: 
peração militar c omandada por Jaime 
Neve s não s e destinou soment e a es ­
magar o golpe dos so cial - fascistas; 
visou com o prolongamento do Estado 
de sítio;afastar o puuo d e sta con -
t en~a para que nas cos tas das mas -
sa s , a burgu e sia tomass e um c onjunto 
de medidas que lhe permitissem s up~ 

rar a cris e e m que há l on go tempo $e 
deba t e .Assim vara cons o lidar a con­
tra - revolução:é n ece ssário a part i ­
cipação do P" C" P n o ,Governo Provi sQ. 
Ti o como claramente defende o parti 
do dito s ociali s ta e c o mo já reco = 
nhece u o P"PD" fascista agora com$á 
Carneiro como chefe incont e stado . 

BA~~l' LLtL4.! O - E f""\ l~ ( ' r) I -" .. (\ /I r' I .e. !--{ I_! '\-- , ' \"". : \11, 1 
, \ I ''-)f, ,; \.,.,...- I ~ ; ""../ 

s oe ia' -r as c is t (} li !\ i' I nas ~\.I Y la g n<1 S : 

ti r Mani pular a golpes des carados As §em' 
ble ias Magnas, impô r -·lhe s um terrorismo 
desenfreado 9 ameaçar e provocar os es ~ 

tudantes progr e ssistas , chamar fasc is -
tas à i me nsa maioria das massas es tu -
dantis pres ent es que os esmaga em vo~~ 
ções sucessivas,s~ pode ser sinónimo i 
n equívoco de quanto es tá iso l ada e sem 
apoio a gental ha so oial--fascista de tQ 
das as t onali dad es ( mesmo quando t o -

\ dos j untos). Eliminar a democracia,agi 
tando a bandeira da democracia,impedir 
p e la fo r ça e o boicote da discussão P2. 
lít i ca, agi tando a bandeira da ' "ampl a 

;. discussão política ", só pode ser s inóni 
I mo da tre me nda hipocris i a que caracte ­

riza o s social - fasc i s tas desesperad os, 
no s e u es tre tor hi stórico . 

Na úl t i ma Assembleia Magna em 7 ou 8 
v o tações sucessivas as massas estudan­
tis prese nt es puderam ver como, mesmo 
c om todo o seu canil a tre l ado , os so -
cial - fasci s tas não passam de um grup e ­
lho provocador, reaccionário e c omple ­
tamente isolado e desli Gado das massas. 

Nã o lhe s val eram os provo cadores em 
grupinhos espalhad8E pela sa0 ins~l -
tando e ameaç andc~ ' os estudant es 9 nao Jh:B 
valeram as primeiras manobras de divi~ 
são e de boicote, foi n e cessário lo go 

'. que v ira·m apr oxi mar --se () início, da di§:_ 
cussã~ política cri a r um clima d e vio - ­
lência , provocação, confusãogenerali ­
zada, mob ilizando os seus esbirros 9 a 
vário s pretexto s, para o r' lpar 0, palco-ª, 
fim de imp edir que os est~dante s pro -
gr ess i stas e r evolucionários tomassem 
a p alavra e arreb a tassem ~ara a Guajt§ 

i ta política, como parecia inevitável,a 
: imensa maioria . 

A Assembleia Magna de hoje v ai ser 
um duro mas decisivo c,:;mbate e cs est~ 
dantes anerceb e ndo - sc disso comparece ­
rã2 em m~ssa . ~ i~evitive l rG~e ~ ho je se 

~ alinhem demarcanQ~-s e per181tamente,as 
. forças da Revo l ução de um lado e toda a 
'. contra- revolução fascista e soc i a l - fa§. 
. cista do outr o . 

Impô r firme 9 sem um abalo sequer ,e d~ 
cididame nt e a livre e ampla discuss ã 0 

: de todo s n s problemas relacionados com 
a presente situaçãc polí ti ca ~ a prim~ 
ra v it6ria a arrancar custe o que cus­

; tar, sem mais Um adiaP'lent o seql.ler da A§. 
: sembleia de h oje . 
I Unir a imensa maioria em to rno das 
'.pos ições p rogressistas anti·- f as cistas e 
\ anti - social - f ascistas;ter confia~ça nm 
" (conto pago 4) 
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j EDITORIAL (~onclusã·~) 

, y.y~ 

ENCONTRO OU REENCONTRO DE SOCIAl;...FA S.;.. .. 
c ist as ~ conclusab) ' --

atenções do inimigo des t es importan~' 
tes responsáveiso Fac e ~L parti (;j .• ~ão dos lacaios so-

A segunda sQria a de qU8 9 ao contrá ci al-fascista,s RG gje paím, e Maria Jud1-_ 
rio do que d iziamos 7 a DG convocou f1J? t e Castro em nCJme da AAC cabe pergun -
netica~ent e essa mesma- Assembleia Ma tar:

7 

gna e es t aria interessadí ss i ma em'lii; Quem é que d e l egou à Dire cção Geral 
Gutir amp l amente a situ ação polít i cã" a rep resentação da A.A C neste encontro? 
a ctual" (!!) 90U seja 9 deu despacho e Teri am sido os 250 ,-.so c ial - fascis tas que 
publiliou uma targetinha e aplicando aprovaram <'ie ,golp e ;, sem slõ)q ue :r: s e t e r 
e m toda a l arguRa a sua amp l a d e mo ~ aberto as inscrir.õ es p a r a a d i s cussão o. 
(;raticidade "aprovou" nessa mesma AM a moção f antoche' da - :;;>~ni.Íl tima Asse ri1 . 
sem sequer se t e r abe rt o inscrições bleia Magna ? sobr e a s ituação política 
para a discussão ,uma moção enormemen actual? 
-'-: e representativa (250 votos a favCr:') A AAC _ é a estrutura associativa dos 
sobre a si tuaQão políticaoEnfim~ em to e studantes e pOC' e l es diri gida e con .. . 
da G.lsta verborre i a provoo3,tória e se~ tro l ada ou mais l.;;.ma sucursal do p2rti -· 
sentido certamente qu e não ma is d e 2 do so cial-fasc i sta ? 
coisas os estudantes puderam relacio Será que os nos3 0s " d~Lrigentes fl aS8. > 

nar com lógica: o ridículo das afirm~ d~mi cos continuar~o indefeni damente a 
ções com a cara de i mbecil do orado;. a trop e lar os ~ais elementar es pric{pi -

"À Basti lha !" 9 todavi a 9 e perdo em - o s da demo r r a,cia do P0VO? 
'-:elOS as centenas de estudantes l esa·- \~U8m é que del :i~tera? Os estudant b s 
·dos ~ gostou de ouvir a palavra do Pra da Uni versidade de Coimbra (U a ('rgan;i 
tas. Não que não es t ejamos de acor d;- z ação de Coimbra do!? " C'P traidor ? 
C; ';'~e o s ilêncio teria s ido d e ouro A jü-v-entude e3tuaan;; il anti ,- f a.ssis -
mas porque' : • . ,:::,,~. elas são mai s ta e an t i .... so r; ial--f a scista· saberá l 'es-
uma importante r azao de incentivo P.ê:. ponder " _--'"""" _ ____ ~ ...... -_ ,._ .... _ ...... --"' .... __ -_~.",.... .. ._~-"'~:...-:;-wT.'~'---,;.---

\ ra :re dobrar esforços e abnegação 9 pa- TERRORTSl(W NAS .'.SSEII'LB LE:CAS ~,lAGHAS 
~ .~ Ta--cont inu-8;I'--na~~linhél-. ;::L:r;qa;:~~ _ !_ tc.c:m~áo-)~_-- -'= __ 

di.roÉ (lue para a l émdl"\ r eal apoio que massasQcom'6ater Tir~fíe ~sem ·-b:e-s i ta-
\lA Bastilha !" tem ti"do da \)arte das ção? p'~ctuaçS:o e c c.:.p ~ t u l ação o Llimigo 
ill3,SSaS estudantis de Co i mb;a poder í-ª. eis a f6rmula n e ce s sária de aplic&r a 
mos dizer que seri a suficiente p c.:.ra fim de . da:r ') segund.o p c:sso n a t.: a millba ,·-
d edu zir do êxi t o do nos so jorna 1 9 p a -- I' da para escovar eie -Godo (! lad.o a esca ·-

" 

r 2. verificar da justeza da sua polI- malha social - fascista 9 ini mi go j u:ca d o 
tica 9 constatarmos dois n úmero s ape _. I do Povo e dos e studantes portll gueseso 

,!l 1 f . nas pU:Jlicados 90 destaque 9a e r o(; id§:! -I---~-----~~-:·'-~·---"-- ~~--=--;~-"~~~-'-_·-: 

I· de9a his t eria com que somo s premia I I NOTA DA REDACÇAO ~ POI man~fes t a falta 
.,' dos pela escumalha social-fas cist a e I ~ de espaço "2\BAS'='ILHA! " nEco p1'.blica no (' 

seus 1 . seu núm2r~. de hoje a secç[~o b2.bitual I I '. 

I .s'calOS • -. .r 

E como diz o afor i smo árabeg ilO S DITOSA l'ATRJ:A QUE TAI0 FIJJIOS TENS • • • 1: i 
\', . e,ães l adram e a caravana passa o 0_0 "_~ J e "; art igo i n titulado HO llRAIVIA DA OH CM I 

L" P OU A, 'rRAGICOMÉDIA DO NEO - REVISION§. . ~ 

L~ I MOft " 'I 
'; À BASTILHA ! ' I pénsa o mais rápidamente 

(continuação da pág.6) 

-social-fascis t as , serão julga dD s por 
violação da legalidade burguesa g e n ~ 

carnada nesta l e i. Naaltura?princ{p i 
JS de ABRIL g estando a~ pqredes (como­
é do conh'e cimento ge ral)"forradas"de 
"colowa l" social-fascista g esbajando 
desse modo os rublos com que são aoa 
riciados pelos "czares " do K~EMLIN.-

O P"C"P abutrivamente serve - se des 
ta lei (que tão a fi ncadamerite c o lab~ 
l 'e ,U na sua e l aboração) para exercer­
sobre os anti -fascistas g e o~ anti~sQ 

cial-fascistas a sua raiva r ep r e ssi­
va ?o seu terrorismo satânico.Além di 

~~.~--------------------------------------~--~ 

I po.s s íve 1 ·· .P. ~b lj- cal' . numa " 3 ep,ara t, a e s t e se; J' 
L=~ros ar~~~s a an:n~l~~n:~~~_ 

ss0 ge pa!'a ne lho r E'atisfazer a sua fls~ 

de de s angue " ~ vai enriquecendu os s e 
us arquivos r para al~m dos da PIDE ( ; 
quo tão bell'- sOl~beram usar li c' dis 28 de 
Maio); com mais esta aqJisição de fi­
cheiros 9 fic ando assim a ag~ncia do K 
CB na noss a P2~tria mais fl apta" a en ... 
t rar em ac~ão para satisfação dos se ­
us ins tintos vainpirescosc 

TODOS AO JULGAMEN'I'O DOS ANTI-" FA SCISTAS 
E ANT-I - SOCIA:L - FASCISTAS 
Dia 9 lGh - Pal ~ci o da J usti ça 



(Continuação da pág /5) 

Por s eu l à do , o P"C" JT mal vê que o s seus int e nt o s irão sair furados , sacode a i 
gua de cima do capot e € aCU $8, os " esquer di s tas" (ou seja ~ os seus filhot es que ago 
f a dizem qu e f oram tr~idos) de serem os provo cadores do go~pe . Veste de n ov o a f~ 
pela de partido gov;tnam~rtal e aceita caninamente as exigências que o outro s eQ 
tor da burguesia l h e impõe. Contudo , não s e deverá pensar que e sta p osição r epre­
s ent a simple sment e o r e c onhe cimento da derrota e a debandada de r abo entre as peE. 
n as à imagem do Dinis de Almeida, Durant Clemente, etc , que como oficiais "corajQ 
sos e r evo lucionários" abandol).ammi serave lment e os s o ldados que a traiçoavam . Ao §: 
c eitar este jo go e a chant agem dos seus rivai s o P"C"P está a prot eger as forç as 
frescas ~ue não f oram 'utiliza das n o golp e -caso da Arma da-de serem alvo de ataques 
e c omo t a l, ganhar t empo para pode r lançar um n ov o e mais podero so assalt o ao po ­
dero 

Assim s e explicava c om esp antos a lucide z, o corone l Barre irinhas Cunhal no c o­
mício de ontem n o Campo Peque no : IIEstas palavras p odem causar algum desânimo em aJ 
g QllS cama radas, mas elas são neces sárias porque há ~ue c ompreende r que a situação 
p os t 25 de Novembro é t o talmente diferent e da anterioro Há qlle s a ber r e cuar para 

, defender as n ossas c onquistas, para se p oder avançar a té à v itória final".Num fr§: 
seado marxista é a política do reagrup ament o das host e s social-fascis tas para o l!2. 
vo assalt o ,de que éum primeiro e xemp l o " Enc ontro Anti-fasci s ta" de Co imbra, aqui-
lo que se esconde . , ' 

A burgue sia c om a SU8- política a cima expressa- visa o.ansolic.htr a contra-revolu­
ção,"reso lve r" a s contradiçõe s e a crise que a i mpedem de governar o 

A c orrente da Revolução é contudo a mais p o de r o sa. Fo i e l a que f e z fracassar o 
25 de Novembro e não qualq uer Jaime Neves ou f ascist a afim. Fo i a posição autóno -
ma do ~role tariado de não apo i ar nem u ma n em outra das cliques em disputa, mas a ­
vançar na organização dos se u s órgão s de e stado-as c omissões de trabalhadores , mQ 
rador es , e tc , avançar no sentido do es corraçar do s social-fasc istas , avançar para 
vencer as insuficiências para pode r t omar o poder. 

À pre t ensa unidade da c ontra- r e v olução fascista e social-fascista que não émàs 
do que o germen de n ovas e cada v e z mais vio l e ntas disp~tas , o povo deve opor uma 
unidade de ferro que é a unida de de todos o s que qu erem esmagar essa hidra de dum 
caheças, que é a unidade da Frente Única Democrát ica e Popula r .- -

Todos os e l ement o s h on e stos c om ou sem partido ~evem re c onhec er de uma vez po r 
todas que apoi a r uma das facçõ e s da burgues ia quer s e vist a com a capa do "anti-,_ 
-fascismo" ou do lI anti-social-fascismo " é f ort a l e cer a c ontra-re v o lução, é c avar 
a sua própria sepultura . 

Escorraçar os social-fascist a s de todo o l a do é u ma t a r e fa ime dia t a , é impedir 
que possam reorganizar as suas f orças , é a únic 'l f orma de d e rrubar a té ao fim o 
fa~cismo e o seu Estado . 

Contra as manobras putchist as , contra os Comandos de Jaime Neve s , é a Frent e Ú 
nica Anti-Fascista e Anti -So cial- Fascista , é o Exército Pop'llar dos operários e 
campone ses ; que urge e r guer e assim o inimigo será esmagado e o povo c onstruirá 
p or suas mãos uma s o ci e dade à med i da dos seus des ejos ! 

ERR~T/~: 
No ar t i go " Encontro ou Reencont ro d e So cial--Fascist as !" 
n o parágrafo último da página 6, o último p erJ':odo de ve 
l e r -se POIS NÃO SE PODE DERROTAR O FA SCISMO SEM DERRO­
TAR O SOCIAL-FAS CISMO ••• e não , Po is não se p o de derro 
tar o social-fa scismo •• s 
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EI\JC O/\iTRO OU Il~Ei\!~;. " Conci'~aÇ'''Q t O~ fascistas e 
CONTRO de social--fascistas? sgci.al-;- fasçistasou Frente 

Prcmovido pe l oc'hamü..do Cose lho Por-

tllguês para a Paz e Cooperaçãe 9"a lnter lU nica OemGc rálica e p.L.'lpular? 
·sindical srjcial-fa scist a 9 o "Secretari~ , . 
do Pro'Visóri0"das Co missõe s de Traba :-
lb.aco,r es da Cintur a IndU:str fa l de 1is ­

. boa~'o IvI€"v i mentc " DeITÍocrátic C)".das Mu -
1her es e () MUT I 9 rea'liz eu--se di a 4 d~ m . 
.vembr l~ na INATE1 em Co i mbra um Encs n =. 
tro que de ant i-fascistas apenas t em ~)' 

-.nome . "Ã Bastilha !" cient e qué e ste En ·­
_contro & uma provocãçã G ao s a ltos s en~ 
timentos anti - fas cistas do nos so Dovoe 
da juventude e studanti19t e c e ~a pr; pósi 
to os seguinte s c oment~ri68. . -

Os sc'cial-fasc.istap dr; pttc"P depois 
dr' fracasso da FUtt R" . e dc.s "STN " v em a ' 
gora por interm&dio da s s~as sucursai~ 
i nventar em Coi mb::ç a s oB a capa, de anti 
- fascismo c apare,lh n que lhes per mita :; 
estr utura r as suas f orças para a c~nt~ 
- of ensiva.Assim se c omp~eenae a deci = 
são Jo Encontro de cria~ i mediat a mente 
uma frente uni tári a " am:;i~fasGista", 

A criação des t a Fre nt e é a r e staura 
ção da velha tese social-f~scista di 
"Fr ente Unitária de. t od:, s 0 S anti - f as ­
cistas h r, nrados" do V Congre ss o de pncu 

P em 1956,que vi sa na f ase act~al r e c~ 
par ai.!.: 4e t e.r;:mi:=nados- s êC't S G-i3 -à-as-'-r'l1as-8as~ 

para o) aventure irisme- . golpi s t.a o 
Pénsamos que sé, a po li't ica da Fr~n­

te Única Democrática e POpular anti-fas 
cista e anti -s o cial-fas ci 8t~ 9anti-imp; 
rialista e anti - ,s '· ci a l .--i mp eriali s t a pQ. 
de derrotàr o fasci sm8 oPois nã0 s e po­
de derrotar o s::-Jcial-fasc ism:' 9 amb os são 
f a ces da mesma ·moe da que é a exp1 0ração 
e op~e ssãü do no s so pTv n . 

... . 
::-""'Os aC'ont e ciméntos do 25 de Neve mbro 

.' ti\reram o condão de precipitar um sal ­
td:.pf.lde rosci em frente na ·cons.ciênc i a 129 
lít ica da classe ope;a:ária e do povo . 

Apontar s e m tibi~zas 9 o partido_so -
. cüal-fásc i sta e s eus lacaios, como pre -

. ~ , 

paradór e responsavel dess e gol pe co~ 
. tr a.- rev01uciç.nár i o é uma pos i çao Que no 
rn,l"Imento actual apenas o prol e tariado re 
voluci 0nário ' ousa a s s umir.Essa é a qu~ 
tão central ~ue n0S permite ver bem t~ 

" da a política traidora di vis ioni sta -e­
g.·"lpis t a do P"C"PoDa t e se de " transição 
pacífi6~ do fascismo para o sooia l is -

" fuo " ( l e i a - s e social- f a s·cismo) . qU.e leva 
"'s.. que o s revi sionistas dêem as mãos aos 
Sp{nola s e façam c br o cr~ e l e s para cª 

,luniar ~ classe nperária e o p , ~ r em l~ 
-t a para mant e r inta ct::, (: aparelhe' de E.§. 
~ad~ fas~ista ( o que passa por uns co­
mícios n a GNR e p "SP" ) 9 à actua l t e se de 

, II ap oi a r 'I Gove r no n a medida em que ne ­
. l e p artic i p a " , ou s e ja lanç' a :r. no movi~ 
t·, to de mas:sas urna contra - co rren te r eac-
',.'- dloMri a- pB,rã -desvlâ=1 :) ~ do s-~seu.s- ('.bje -

ctivos e transf0rmar ') puvo em f orça de 
apoio aos seus golpes militare s e put ­
chi s tas,são as 'duas fac e s dessa mesma 
po lítica o ... 

Para o P "C" P e s eus lacaios, após o 
derrub e do V Gove rno soc i al - f a scista 9 

tratava·-s e de preenche r as condiçõe s:Q§. 
ra criar como dizia o so cial~fasci sta 

(C Ol1-t o pág . 4) __ ~_' ·~(c;;.,.· o;;.,.l1_t;....,,_pág . 5) 

subinspectorês->do k~~b.ãs'""""~=-ê--n--ta~m-f """"n~c o--:-'b-a r-lc-o-~dAJ-) s-'-~réus ~ três 
estudan tes! -

Durante a última campanha e l e itoral, o "Cons e l h o da Revolução tl da altura vomitou 
c á para fo ra sno intui t0 de salva r a s dita s "e l e içõe s livres ", que mai s nãn f oramque 
uma farsa 9uma l e i que a~~rré iávã àque l es que "dificul tass emlti '!impe dissem" OU "de sª, 
creditass em" a r ealização das ele içõe s,uma pena de dois a oito anos' a companhada de 
multa atÁ cem conto s . . ; 

Aterid€ndo ao s eu espíri tê' r epre ssivo e a n s e u amplo ~entld(' arb i 'trário de mano ­
bra,p ois não ~ e s abe onde cqme çan e aca.bam oS de litos , pcdenclo aplicar- s e ;3,que l e que 
f a z expl odir a urna r eple ta de votosoua.o que s a tisfazendo as suas "n e ce ssidades 
naturais " ,por uma ques tão de hi giene, "limpa o ca no de escape " a um ,cartaz de P "C"P 

Esta l e i que bem podia t e r sido de cre t ada por Sa l azar de ont em ,s,ai da s cave iras 
~os Salaz ares de h~je, 8 5 que hoje t e m o . ava l e do P " C'lp e s eus f ilh6s menores . Ontem 
visaria à s "a ct i vidade s s ubv &rsivas" e nO"l-odium" da a cusação e star:iam os 'eino cos , 
os Mo rtáguas , o s Barb ieris, etc c • Hoje v isa os "e'squerdi s tas " ouo s que "faz em o jogo 
da r('acç~')" e r,'J "púlpi t o " da acus a ção estão os bufos so cia l - f a scistas , lacaio s d') 
KGB como o Nunes Vi cent e , o Cardoso Rodri gue s e o Tone ca Rodri gues, e ste último mem­
hro da D~ da AAC . 

Hcj e no 2º Juí z o do Tribunal de ~oimbra tr~s estudant e s anti - fascista s e anti 
\--------------_________ . 6 ~ cont. pág, 4 
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